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Resumo: O presente trabalho teve como objetivo realizar um estudo exploratório sobre o perfil dos 

tutores de gatos brasileiros.  Foi confeccionado e aplicado um questionário utilizando-se a plataforma 

do Formulários Google disponibilizado por meio da mídia social Facebook e também encaminhado para 

contatos de e-mail. O questionário foi composto por perguntas diretas sobre o perfil do tutor :estado de 

origem, sexo, faixa etária, escolaridade, renda mensal familiar e presença de outros animais na 

residência. Para determinar o perfil do gato, foram questionados a quantidade de gatos presentes na 

residência, a forma de ingresso na família e a raça. O questionário foi disponibilizado durante um mês. 

Todas as respostas foram analisadas por frequência de ocorrência. O questionário obteve 127 respostas, 

distribuídas em 11 estados brasileiros, com predominância do estado de São Paulo e Minas Gerais, a 

maioria dos respondentes foram mulheres, com idade entre 25 a 34 anos, nível superior de escolaridade 

e poder aquisitivo médio. A maioria dos gatos convivem com outros animais (maioria com cães), foram 

adotados e não tem raça definida (SRD). Os tutores de gatos são de maioria mulheres jovens, com nível 

superior e poder aquisitivo médio, sendo os gatos provenientes de adoção e sem raça definida e 

convivem com outros animais. 
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THE PROFILE OF CATS TUTORS 

 

 

Abstract: The present work had the objective of conducting an exploratory study on the profile of 

Brazilian tutors of cats. A questionnaire was prepared and applied using the Google Forms platform 

made available through social media Facebook and also sent by e-mail. The questionnaire was 

composed with direct questions about the profile of the owner: state of origin, sex, age group, schooling, 

monthly family income and presence of other animals in the residence. To determine the profile of the 

cat, the number of cats present in the residence, the way of entry into the family and the breed were 

questioned. The questionnaire was made available for one month. All responses were analyzed by 

frequency of occurrence. The questionnaire obtained 127 responses, distributed in 11 Brazilian states, 

with predominance of the state of São Paulo and Minas Gerais, the majority of respondents were women, 

aged 25 to 34 years, higher education level and average purchasing power. Most cats live with other 

animals (mostly dogs), have been adopted and have no defined breed (SRD). The tutors of cats are 

mostly young women, with college level and average purchasing power, being the cats coming from 

adoption and without breed defined and live with other animals. 
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Introdução: A determinação de algumas características dos consumidores pode propor uma 

segmentação de mercado realizando-se análise conjunta de informação de localização geográfica, estilo 

de vida, sexo, idade, ocupação, renda (AAKER, 2001). O perfil do tutor é de suma importância para 

sugerir que tipo de produto o mercado é carente. O objetivo deste trabalho foi realizar um estudo 

exploratório sobre o perfil dos tutores de gatos brasileiros. 
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Material e métodos: Todos os procedimentos deste estudo forma submetidos e aprovados pela Comitê 

de Ética em Pesquisa com Seres Humanos (CEPH) processo Nº CAAE 57004416.3.0000.5422, da 

Faculdade de Zootecnia e Engenharia de Alimentos (FZEA-USP). O questionário foi confeccionado e 

aplicado utilizando-se a plataforma do Formulários Google, disponibilizado por meio da mídia social 

Facebook e também encaminhado para contatos de e-mail. Foi composto por perguntas diretas sobre o 

perfil do tutor, como estado de origem, sexo, faixa etária, escolaridade, renda mensal familiar e presença 

de outros animais na residência. Para determinar o perfil do gato, foram questionados a quantidade de 

gatos presentes na residência, a raça e a forma de ingresso na família (comprado, ganhado ou adotado). 

O levantamento de dados, teve duração de um mês. Todas as respostas forma avaliadas por frequência 

de ocorrência.  

 

 

Resultados e discussão: O questionário foi respondido por 127 pessoas, distribuídas em 11 estados 

brasileiros, com maior frequência nos estados de São Paulo (101/127) e Minas Gerais (9/127). A maioria 

dos respondentes foram mulheres (117/127), dados que corroboram (ISHIKURA et al., 2015), com faixa 

etária prevalente de 25 a 34 anos (51/127), o que pode ter refletido no nível de escolaridade, com 

predominância do “Ensino superior” (108/127). Os contatos para os quais foram encaminhados os e-

mails (e-mails da universidade) e o grupo de convívio nas redes sociais também, podem ter também 

influenciado nas respostas. A faixa da renda familiar com maior ocorrência foi de 4 a 10 SM (50/127), 

considerando o salário mínimo vigente no ano de 2016 (R$ 880,00), seguido pela faixa acima de 10 SM 

(31/127). A maioria dos tutores é responsável por até três gatos, com predominância de um gato 

(41/127), seguido dois (40/127) e três (21/127) gatos. A responsabilidade por número reduzido de 

animais pode estar relacionada ao estilo de vida das pessoas hoje, que passam grande parte do dia fora 

de suas residências, além da intenção de oferecer as melhores condições possíveis para o animal, 

situação que tange os conceitos de humanização. Em relação a forma de ingresso dos gatos nas 

residências a predominância foi por meio da adoção (116/127). Apesar dos tutores pertencerem as 

classes sociais entre C e B, o percentual de adoção foi predominante, o que demonstra uma preocupação 

social com os animais. Em relação a raça dos gatos a predominância foi de gatos sem raça definida 

(SRD) (11/127), corroborando com a Pesquisa Radar Pet (COMAC, 2009), que também observou 

prevalência de animais SRD (77%), seguida de siamês. A prevalência de gato SRD pode estar 

relacionado com a forma de ingresso do animal na residência (adoção), bem como o menor 

conhecimento e disponibilidade de raças de gatos, além da marcante preocupação social. Os tutores de 

gatos em sua maioria são responsáveis por outros animais (78/127). A combinação “Gato + Cachorro” 

teve predominância (59/127). 

 

 

Conclusões: Os tutores de gatos são em mulheres jovens, com nível superior e poder aquisitivo médio, 

sendo gatos provenientes de adoção, sem raça definida e convivem com outros animais. 
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